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Uso do fone de ouvido 
merece cuidado, alerta
otorrinolaringologista   
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Agosto também é
o mês das cobras
Crença diz que peçonhentas aproveitam 
clima temperado para namorar e se acasalar

  Essas coisas Carlos Aranha  -  Membro da Academia Paraibana de Letras  -  caranha@terra.com.br

Agosto chegou e, com ele, o 
amor de algumas espécies de co-
bras. Nesta época, as peçonhentas 
ou não estão se acasalando  e os 
machos seguem as fêmeas atraídos 
pelo odor hormonal. Uma vez se-
xualmente juntos, dentro de pouco 
tempo o casal terá pelo menos de 
15 a 30 cobrinhas novas em seu ni-
nho e todo cuidado será pouco para 
��������������������������ϐ�����-
tas, gramados e banhados, segundo 
informa o Instituto Butantã, uma 
das maiores autoridades em cobras 
do mundo.

Agosto também não é o único 
mês  em que as cobras se repro-
duzem e gostam de aparecer em 
ambientes domésticos. Mas, o cli-
ma temperado, a proximidade do 
verão e ocorrências históricas, con-
tribuem  para esta crença. Embora 
não existisse ainda o calendário 
Juliano, fala-se que foi numa data 
equivalente a agosto que Cleópatra 
se suicidou, apertando uma áspide 
contra o peito.  Também neste mês, 
São Bento, o poderoso monge que 
dominava os animais peçonhentos, 
encontrava um monte deles em sua 
caverna de meditação.

E já que o assunto é cobra, o 
Butantã explica que, no Brasil, elas 
ajudam mais a salvar vidas do que a 
destruí-las. O Captopril, para quem 
ignora, é um hipertensivo isolado 
em 1960, por especialistas brasi-
leiros, que o   retiraram do veneno 
da jararaca. A cola cirúrgica idem. 

Outras informações importantes 
indicam que o formato estranho da 
�À��������������������������Àϐ���Ǥ�
����������������� �²������­ ����ϐ�-
ciente, pois não possuem tímpano 
nem ouvido externo. Curiosamente, 
não piscam nem fecham os olhos, 
mesmo quando dormem.

Outro tabu a ser eliminado das 
cobras se refere aos anéis da casca-
vel, que não indicam idade, apenas 
uma mudança de pele. E a casca-
vel não é a única que vibra a calda 
avisando que está próxima: a jara-
raca faz a mesma coisa. A cascavel 
é a mais venenosa do Brasil? Não: 
a surucucu-pico-de–jaca é campeã 
nacional nesta modalidade, mas as 
campeãs de mortes em pessoas por 
inoculação de veneno são a jarara-
ca e a cascavel. Todas as cobras, em 
95% dos casos, só mordem do joe-
lho para baixo.

                    
Venenosas dentro d’água

Quem acreditar que a cobra 
verde não é venenosa está erra-
do. Ela possui dentes inoculado-
res e sua picada incomoda muito 
os adultos, podendo causar sérios 
problemas em crianças.  Ela é uma 
espécie opistóglifa, ou seja não pos-
sui veneno mortal, salvo em casos 
��� �������Ǥ� �� �ϐ����­ �� ��� ���� ���
cobras venenosas deixam o veneno 
numa folha quando entram nos la-
gos e rios é falsa. As jararacas ocor-
rem nos banhados e duas espécies 
da coral verdadeira, de veneno le-
tal, apresentam hábitos aquáticos. 
As lendas pregam o contrário.

A caninana e a  jararacuçu-do

-brejo não correm atrás das pes-
soas, mas dão  pulos em direção de-
las para se defenderem. O Butantã, 
a maior autoridade do mundo na 
�������­ ����������������ϐÀ�����ǡ����-
ta as seguintes cobras como as mais 
venenosas do Brasil, A coral verda-
deira, uma das mais peçonhentas 
das espécies brasileiras, geralmen-
te tem tamanho pequeno. O colo-
rido brilhante e vistoso da pele se 
destaca. Oviparas, possuem dentes 
pequenos e não retráteis. Seu vene-
no é neurotóxico e atinge o sistema 
nervoso.  As vítimas podem morrer 
em poucas horas, se não forem so-
corridas.

O maior sinal para se conhe-
cer uma cascavel é o chocalho na 
ponta da cauda. Seu veneno cau-
sa visão dupla e, dependendo da 
quantia inoculada, pode paralisar 
os músculos. A surucucu-pico-de-
jaca tem a fama de ser a maior ser-
pente peçonhenta da América do 
Sul. Seu veneno provoca queda da 
pressão arterial na vítima, além de 
redução na frequência cardíaca, in-
��ϐ���²������������������������������
da mordedura.  Já a picada da jara-
racaçú, entre outras coisas, destrói 
os tecidos, pois ela injeta grande 
quantidade de veneno, com uma só 
picada.

A mordedura da Caiçac, de 
acordo com o Butantã, provoca 
necrose nos músculos, dores e in-
chaços. É recomendável que a ví-
tima, ao ser mordida por ela, seja 
���������� ���� �� ����� �����Àϐ����
em menos de quatro horas. Dota-
da de dentes furados como agulhas 

de injeção, a urutu 
tem veneno perigoso, 
que provoca necrose, 
hemorragia e coagulação. 
Sua longevidade é em torno de 20 
����Ǥ����ϐ���²�����������������������
desta serpente, atinge as vítimas 
em 98% dos casos. O soro anti-
botrópico é recomendado para 
o tratamento. 
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Hilton Gouvêa
hiltongouvea@bol.com.br

Oito cobrinhas Corn Snake 
(cobra do milho) estão no ber-
çário do Parque Zoobotânico 
Arruda Câmara, em João Pes-
soa, sendo alimentadas com 
porções de camundongos por 
terem nascido prematuras. Al-
gumas já comem o camundon-
go inteiro, pois estão apren-
dendo a mastigar e, outras, a 
gente tem de partir os peda-
cinhos  e introduzir na boca 
delas, para que não morram 
de fome, diz a bióloga Fabiana 
Leyton que, entre todos os ani-
mais do zoológico, também se 
responsabiliza pelas 34 cobras 
do serpentário.

Aqui, as atrações que se 
arrastam são muitas: uma su-
curi de 4,5m de comprimento, 
uma cascavel e outras cobras 
que incluem as King Snake (co-
bra-rei), Corn Snake (cobra do 
milho), surucucus do pantanal, 
salamantas, pítons asiáticas, 
jararacas e a milk snake (cobra  
leite). Se destaca entre elas 
uma falsa coral de Honduras, 
pela beleza da pele. Todas vi-

vem em jaulas 
cl imatizadas 
de vidro, com 

e x - ceção de Mar-
q u i - nhos, uma 
s a l a - manta de 1,5m, 
que está sob observação 
especial , pois é quase 
um bebê.

As cobras boídeas Sucuri, 
salamanta, píton e jibóia - são 
alimentadas com ratos ou con-
somem, juntas, 304 coelhos 
a cada mês. As pequenas só 
comem uma vez por semana, 
sejam camundongos ou ratos. 
Uns esclarecimentos: a coral 
verdadeira, apesar de alta-
mente venenosa, só pica se 
sentir-se ameaçada. A cascavel 
chocalha o rabo para anunciar 
sua presença. A mordedura 
dos filhotes de serpentes vene-
nosas é mais perigosa porque 
o veneno está concentrado  
nos dentes inoculadores e elas 
não sabem dosar a quantidade 
quando o injetam nas vítimas. 

As pessoas mordidas de 
cobras devem levar o ani-
mal capturado ou a foto (se 
possível), para o médico se 
orientar, no que se refere à 
aplicação do soro antiofídico. 
Chupar, furar ou aplicar um 
torniquete no local da mor-
dedura traz perigos mútuos: 
o prestador de socorro pode 
se envenenar através de cáries 
ou fissuras na boca ou língua; 
a mordedura furada em redor 
poderá necrosar mais rápido 
e a mesma coisa certamente 
acontecerá com o torniquete. 
Reviste camas, redes e sofás 
antes de deitar-se, principal-
mente se morar perto de ma-
tagais ou na zona rural.

Bica exibe várias espécies

SUASSUBOIA KING SNAKE

FILHOTE DE CORN SNAKE

Fabiana Leyton, bióloga 
da Bica, responsável 
pelo serpentuário do 
Parque Arruda Câmara

altando apenas cinquenta 
e oito dias para as eleições 
municipais (Prefeituras e 
Câmaras), acirram-se as 

paixões de uma forma até cer-
to ponto temível. Mais do que 
pássaros, aviões e fios sustenta-
dos pelos postes, há uma calma 
violência pelos ares do Brasil.
         O que falta em propostas que 
possam ser concretizadas, é abundan-
te em chacotas, mentiras e ameaças. O 
que falta em diálogos que sustentam a 
democracia, é excessivo em trocas de 
insultos cujo objetivo é a mera conti-
nuidade de poder ou a sua conquista 
pela conquista.

����������

As eleições 2016, qualitativamente, já 
expõem-se como as piores desde a redemocra-
tização.

As ideologias são postas de lado até 

Se arrastando que nem cobra pelo chão

como se fossem “artigos” inexistentes, uto-
pias desnecessárias ou velhas roupas em 
preto-e-branco.

O “economês” domina tudo, como se a 
grande coisa do País fosse ter pago dívidas 
ao FMI em 2010 (herança da ditadura, sem 
consultas ao povo) ou a situação da Petrobras 
(como se, depois da roubalheira feita pelo 
governo anterior, o novo lucro dessa empresa 
tivesse alguma forma de retorno à população).

Na Paraíba, nos vizinhos Pernambuco e 
Rio Grande do Norte, na Bahia, em Minas Ge-
rais, nos Matos Grossos, no Distrito Federal, 
em Goiás, no Pará, por aí, as carreatas, pas-

seatas, comícios e outros movimentos 
lembram-me a frase de uma canção de 
Gilberto Gil: “Olha lá vai passando a 
procissão, se arrastando que nem cobra 
pelo chão. As pessoas que nela vão pas-
sando acreditam nas coisas lá do céu”...

����������

Enquanto políticos, eleitores e 
marqueteiros brigam pela próxima re-
percussão dos desempenhos televisivos 
de seus candidatos (todos com “tele-
prompter” e neste ano com inserções 
programas de menor duração), em gro-
tões do Brasil ainda existem raquitismo, 
������ǡ��×���ǡ��������ǡ������ϐ�������ǡ�
��������������ǡ��������� ��ϐ��������À����Ǥ

E a dengue, e a zika, etc. e tal?
Em periferias liotrâneas do Nordeste, 

continua a valer uma frase que Josué de Castro  
deixou como marca dos anos 60 do século pas-
sado: “Tu é, foi ou será caranguejo, inclusive o 
homem e a lama”.

����������

Até temo que a desideologização das elei-
ções 2016, além da violência, banalize ainda 
mais um dos males que mais põem em risco as 
democracias: a corrupção.

F Gustavo canta na APL

Quando recebia a informação 
de que alguma coisa, boa ou 
ruim, aconteceria no máximo 
em um dia, Gonzaguinha 
apenas dizia: “‘magina”...

Uma vez, Belchior disse 
que sou uma das pessoas 
que podiam escrever 
sobre o tropicalismo 
“sem babações”.

A posse de Chico Pereira como membro 

da Academia Paraibana de Letras na pró-

xima sexta-feira, dia 12, será enriquecida 

com uma apresentação especial de Gustavo 

Magno (foto), acompanhado por dois músi-

cos da banda de seu show “Divina virtude”.  

Gustavo vai cantar músicas que tiveram 

membros da Academia como 

letristas e escritores de outros Estados, 

numa experiência que nunca foi realizada 

Brasil afora. A posse começará às 19h30.
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Recebi mensagem da professora Valé-
ria Santos, que mora no Recife. Ela conta 
que estará na cidade paraibana de Prince-
sa Isabel para se submeter a concurso para 
professora do Instituto Federal de Tecno-
logia. Ela vai ministrar aula sobre literatu-
ra de cordel no contexto histórico, e me 
pede exemplares do folheto “Biu Pacatu-
ba, um herói do povo paraibano”. 

O tema do folheto será usado para 
dar respaldo à sua aula sobre camponeses 
e repressão no campo durante a ditadura 
civil-militar. Enviei o material e aqui apro-
veito a deixa para refletir sobre a impor-
tância da literatura de cordel no ensino da 
história, por exemplo. 

E mandar meus cumprimentos, com 
votos de admiração, para meu confra-
de Pádua Gorrion, professor em Itatuba, 
mestre cordelista e exemplo admirável de 
educador que faz integração escola-cultu-
ra. Belchior já dizia: “Não estou interessa-
do em nenhuma teoria”.

 Nem eu. Quero é saber da prática, 
do fazer na tora, sentindo que somos res-
ponsáveis pela continuidade dessa arte de 
fazer versos com gostinho da cantiga po-
pular, contando histórias antigas e novas, 
fazendo rir, mostrando os dentes simpló-
rios e construindo seus marcos imortais. 

Novos estudiosos estão teorizando 
sobre o cordel, livros estão sendo escritos 
e reescritos, perguntas e respostas estão 
aparecendo, junto com novas questões 
tais como: se o cordel saiu da feira, por 
que atracou na nave ultramoderna da 
internet? Enfim, se a internet é o penico 
do mundo, como quer o ex-alternativo 
Fausto Silva, o cordel é a fertilidade nessas 
quebradas, como uma espécie de poesia 
newage a fermentar o recheio dessas fe-
zes. Talvez a maior prova de que o cordel 
não morreu e, muito pelo contrário, está 
mais vivo, é uma professora largar seus li-
vros de história e buscar no folheto o re-
forço didático para falar de nossa história 

Zé Dantas e outras joias 
raras da Paraíba cantadeira

Elejó  Fábio Mozart*

recente. Certamente, ela sabe que ler cor-
del com os alunos é muito mais aprazível 
do que estudar súmulas enfadonhas. 

Eu sei que é difícil de acreditar, mas o 
mundo do conhecimento não gira só em 
torno da erudição acadêmica. Pode pas-
sar pela literatura de cordel e sua diver-
sidade de ligações entre fatos históricos, 
culturais e sociais, com a dinâmica com 
que a linguagem poética se transporta 
no tempo, na geografia e nas dimensões 
entre o real e o imaginário. Enfim, é mui-
ta honra para um pobre marquês circular 
na escola, como instrumento vivo da di-
fusão do saber. 

Outro dia estávamos eu e o poeta Zé 
Dantas, de Pombal, ouvindo palestra so-
bre literatura de cordel no Museu de São 
Francisco, no Centro Histórico de João 
Pessoa. Dois coroas em um ambiente de 
mais de 400 anos falando sobre uma arte 
que vai completar 150 anos nos sertões 
nordestinos, provinda da Espanha e de 
Portugal do século dezesseis, com suas 
narrativas de guerras, viagens e sonhos. 
Nesse panorama arcaico, conjugam-se juí-
zos de várias índoles – folclore, inspiração, 
cantigas de bem viver, poesia de resistên-
cia e os derradeiros rastros da cultura de 
um povo em renovação. Folheto de feira, 
romance, livrinhos baratos que nunca se 

desgastam, pendurados nos cordões da 
memória e na emoção do estro. Literatura 
de cego, como era chamada no tempo de 
D. João III, contendo em versos singelos a 
sabedoria e a cultura popular, acabou sen-
do mote das pelejas do cego Aderaldo, Zé 
Pretinho e tantos obreiros da palavra can-
tada e escrita nas toscas brochuras feitas 
em tipografias rudimentares. 

Hoje em dia, as epopeias da literatura 
de cordel recebem refinação e renovação 
pelas mãos de novos poetas, uns com o 
estilo de Gregório de Matos Guerra, fei-
to meu compadre Vavá da Luz de Ingá, 
outros tantos nem tão Boca do Inferno 
assim, pelo contrário, santos homens de 
Deus iguais ao prezado Antonio Costta 
de Pilar e o pastor Sander Lee com suas 
glosas, sétimas, décimas, sextilhas e carre-
tilhas esbanjando técnica e conteúdo, ao 
tempo em que consagram suas metrifica-
ções ao Deus de Jeová.

 Poeta Zé Dantas é daquela geração 
joia rara, autêntico metal brilhante e es-
casso do interior, pelejador das trovas e 
quadras no mourão exuberante da poesia 
popular.

*Poeta, jornalista, dramaturgo e radia-
lista, Fábio Mozart substitui temporaria-
mente o jornalista Dalmo Oliveira.

Vacinas têm resultados positivos 

COMBATE AO víRuS DA ZIKA

Estudos pré-clínicos 
foram conduzidos por 
brasileiros e americanos

Fábio de Castro
Agência Estado

Um grupo de cientistas bra-
sileiros e americanos completou 
mais uma etapa dos estudos pré-
clínicos para o desenvolvimento de 
vacinas contra o vírus da zika. Um 
mês depois de anunciar que duas 
candidatas a vacinas deram pro-
teção completa a camundongos, o 
grupo comprovou em novo estudo 
que três tipos de vacinas foram to-
����������ϐ���������������������­ ��
por zika em macacos rhesus.

O novo estudo, que teve seus 
resultados publicados nessa quinta-
feira, 4, na revista Science, foi feito 
por pesquisadores da Universidade 
de São Paulo (USP), do Beth Israel 
Deaconess Medical Center (BIDMC, 
na sigla em inglês) e do Instituto de 
Pesquisas Walter Reed do Exército 
(WRAIR), ambos dos Estados Unidos.

“As três vacinas forneceram 
proteção completa contra o vírus 
da zika em primatas não humanos, 
que são o melhor modelo animal 
para estudos antes de iniciar os tes-
tes clínicos (em humanos)”, disse 
um dos autores do estudo, Dan Ba-
rouch, diretor Centro de Pesquisa 
em Virologia e Vacinas do BIDMC e 
professor da Escola de Medicina da 
Universidade de Harvard.

“A proteção robusta e consis-
tente contra o vírus da zika em roe-
dores e primatas nos deixa otimis-
tas em relação ao desenvolvimento 
������������������������ϐ��������-
���� �� ����� ����� �������ǳǡ� �ϐ������
Barouch.

Na última quarta-feira, 3, o Ins-
tituto Nacional de Alergia e Doen-
ças Infecciosas (NIAID, na sigla em 
inglês), dos Estados Unidos, anun-
ciou o início dos testes em huma-
nos de uma vacina experimental de 
DNA contra o vírus da zika.

Em junho, as autoridades de 
saúde americanas já haviam apro-
vado a realização de testes clínicos 
em humanos para uma outra can-
didata a vacina contra a zika, pro-
duzida pelo laboratório americano 
Inovio, em parceria com a GeneOne 
Life Sciences, da Coreia do Sul. Se-
gundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), há mais de 20 proje-
tos de vacina contra o vírus da zika 
em países como os Estados Unidos, 
Brasil, Índia, França e Áustria. O 
funcionamento das vacinas consis-
te em estimular o sistema imune 
do paciente para que ele desenvol-

va defesas contra o vírus. No novo 
estudo, os cientistas testaram três 
maneiras de produzir a imunidade 
em macacos rhesus: uma vacina 
����À����������������ϐ������ȋ���ǡ����
sigla em inglês), desenvolvida por 
cientistas do Exército, uma vacina 
de DNA e uma vacina com base em 
vetor de adenovírus. As três apre-
��������� �ϐ������� �������� ���� ��-
nhum efeito adverso, segundo os 
autores.

Para testar a vacina PIV, os 
cientistas imunizaram oito maca-
cos rhesus com o vírus inativo e 
oito outros macacos com um place-
bo. Em duas semanas, os sistemas 
imunes dos animais produziram 
anticorpos contra o vírus.

Depois de uma nova aplica-
ção após quatro semanas, os níveis 
de anticorpos subiram substan-
cialmente, segundo os cientistas. 
Quando os macacos foram expostos 
a duas linhagens diferentes do ví-
rus da zika, isoladas no Brasil e em 
Porto Rico, mostraram que estavam 
completamente protegidos contra 
a zika, sem nenhum vestígio detec-
tável do vírus no sangue, nem nos 
ϐ����������������Ǥ

Em um segundo experimento, 
12 macacos rhesus foram imuniza-
dos com as vacinas de DNA ou com 
a vacina com base em vetor de ade-
novírus. Esses dois tipos de vacinas 
introduzem apenas um fragmento 
�����������À���ǡ���������ϐ�������-
teínas da membrana que o envolve, 
fazendo com que o sistema imune 
do paciente desenvolva anticorpos.

Nesse experimento, ambas 
as vacinas produziram anticorpos 
�����Àϐ����������������������������
os macacos testados. A vacina com 
base em vetor de adenovírus pro-
vocou uma resposta mais ampla e 
potente. Quando os primatas fo-
ram expostos à linhagem brasileira 
do vírus da zika, ambas as vacinas 
forneceram proteção completa. Os 
dados sugerem que os testes clíni-
cos para essas candidatas a vaci-
nas contra o zika podem acontecer 
mais rápido do que se pensava.

Cuba registra dois casos em pacientes
Cuba relatou nessa quinta-feira 

dois casos diagnosticados de pesso-
as com o vírus zika que parecem ter 
contraído dentro do próprio país. 
Os dois casos foram descobertos na 
segunda-feira na cidade oriental de 
Holguín, disse o Ministério da Saú-

de. Nenhum dos pacientes havia 
deixado o país, disse o ministério.

O país tem colocado em qua-
rentena os viajantes que chegam 
com zika e fez uma fumigação in-
tensa, estratégias que limitaram a 
um o número de casos de pessoas 

que tinham contraído a doença an-
tes desses dois casos novos. 

Os dois pacientes se recuperam 
bem e o bairro onde eles moram está 
passando por uma pesquisa intensiva 
e pulverização contra mosquitos, dis-
se o governo. Fonte: Associated Press.

Macacos rhesus ganharam proteção completa contra o vírus da zika ao serem imunizados com vacinas de DNA

FOTO: Reprodução/Internet

Há mais de 20 
projetos de 
imunização em 
paises como os 
Estados Unidos, 
Brasil, Índia, França 
e Áustria



Ouvir música é ótimo, mas 
a audição merece cuidado

Uma mania cada vez 
mais popular, principalmen-
te, entre os jovens: o uso fre-
quente do fone ouvido. Esse 
acessório traz muitas qua-
lidades e, além de prático, 
é bastante útil para escutar 
sons de forma mais individu-
al. Por outro lado,  os fones 
também podem ser um vilão 
se não usados corretamen-
te. De acordo com o médico 
otorrinolaringologista, Mar-
cus Sodré, expor os ouvidos 
à sons muito altos de forma 
constante pode acarretar le-
sões auditivas, que podem 
chegar a ser irreversíveis. 

O estudante de 18 anos, 
Sammy Junior, tem o hábito 
de escutar música no volume 
máximo do fone de ouvido. 
Ele conta fazer isso por volta 
de duas horas por dia. Esse 
hábito resultou em um leve 
zumbido no ouvido, que du-
rou alguns minutos. “Associei 
o zumbido ao fato de eu escu-
tar sempre música no volume 
máximo. Mas não acho que 
seja algo importante, porque 
eu utilizo apenas para fugir de 
uma situação irritante ou do 
tédio, não acho que devo dimi-
nuir meu uso por conta disto”, 
conta o estudante. 

Misael Mendes, estuda 
publicidade e conta ser vicia-
�������±����ǡ�ϐ���������ï����ǡ�
o jovem usa o fone de ouvido 
para realizar todas essas ati-
vidades e sempre na potên-
cia máxima do aparelho. A 
consequência dessa prática 
foi passar dias sem escutar 
absolutamente nada pelo ou-
vido esquerdo. “Eu nunca tive 
����������ǡ��������ϐ����������
o ouvido esquerdo bloqueado. 
Quando procurei o médico ele 
disse que foi causado pelo uso 
dos fones”, comentou.

O que para o estudante 
pode ser “nada grave”, o mé-
dico explica que é um alerta 
para um problema futuro. O 
desgaste da audição ocorre 
aos poucos, e é com o passar 
dos anos que ocorrem as con-
sequências dessa exposição. 
Para o especialista ainda nos 
primeiros sintomas os cuida-
dos devem ser redobrados e 
um médico deve ser procu-
rado. “Uma vez o meu ouvido 
pode até escapar bem, mas se 

Médico Marcus Sodré alerta 
que o mau uso de fones de 
ouvido pode causar lesões 

auditivas irreversíveis

Iluska Cavalcante
Especial para A União

eu continuo com os mesmos 
hábitos estou alimentando um 
problema futuro”, comentou 
Marcus Sodré.

O médico explica que não 
é proibido usar os fones, é ne-
cessário apenas que alguns 
cuidados sejam tomados. “A 
maneira mais prática de cui-
dar do ouvido é com a pre-

venção. O dano auditivo pode 
ser tanto que a célula não se 
recupera mais. Pois isso a im-
portância dos cuidados”, co-
mentou o médico. 

O tratamento para as le-
sões auditivas ocorrem atra-
vés de medicamentos que 
podem ajudar, como anti-in-
ϐ�����×����ǡ� ������×���ǡ� �� ��-

dicamentos para melhorar a 
circulação do ouvido, como vi-
taminas e substâncias que dão 
oxigenação para as células dos 
ouvidos. Estes medicamen-
���� ������� ����� �����ϐ������
o ouvido após a exposição. 
“Apesar de existir tratamen-
to e das chances do uso dos 
fones de ouvido provocarem 

uma perda total da audição 
serem nulas, a prevenção con-
tinua sendo o melhor méto-
do”, alertou o otorrino. 

Na opinião do especialista 
a melhor forma de manter a 
saúde auditiva é com cuidados 
de prevenção ainda na infân-
cia. “Nós vemos cada vez mais 
crianças fazendo uso dos fones 

Principais sintomas de lesões 
auditivas:
Q�Perda paulatina da audição
Q�Falhas na audição
Q�Chiados e zumbidos no ouvido
Q�Sons semelhantes ao de uma 
cachoeira, panela de pressão ou grilo 
no ouvido
Q�Perceber se está pedindo para as 
pessoas repetirem ou falarem mais alto

Fique atendo

Saiba quais os principais sintomas de lesões auditivas 

Saiba mais

Alguns cuidados são importantes 
para prevenir lesões. Confira algu-
mas dicas do otorrinolaringologista 
Marcus Sodré:
Q�Evitar exposição frequente
Q�Evitar exposição com alta intensi-
dade
Q�Utilizar os fones com períodos 
longos de repouso
Q�Ficar atento para sintomas na 
audição
Q�Ter bom senso e responsabilidade 
ao utilizar fones de ouvido

de ouvido em celulares e ou-
tros aparelhos eletrônicos, as 
� ������������ϐ���������������
prevenir essa exposição pre-
coce”, alertou. Marcus Sodré 
explica ainda que a audição 
das crianças é mais suscetível, 
por isso a importância da pre-
venção e do cuidado com essa 
faixa etária. 

As lesões auditivas ape-
sar de mais comuns nos jo-
vens e de preocupar mais 
quando afetam crianças, é 
um problema da sociedade 
moderna e, segundo Marcus 
Sodré, os fones de ouvido 
são apenas um dos causado-
res. Cidade grande, motores, 
����� �����ǡ� ����� ±� �������ϐ�-
cado e faz com que o ouvido 
ϐ����� �������� � �� ������������
de irritação e agressão. Além 
�����ǡ������ϐ��� ��������������-
�±������ ����±�� ��ϐ��������Ǥ�
ǲ������� �������� ��ϐ��������ǡ�
tem pessoas que passam anos 
expondo a audição a sons 
muito altos e não sentem 
nada. Como também existem 
aqueles que passam meses e 
já começam a ter sintomas de 
lesões”, alertou Marcus Sodré. 

Utilização de fones de ouvido 
se tornou comum entre os 

jovens, mas pode acarretar 
perdas auditivas, alerta 

otorrinolaringologista
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Domingo: jornalista Cláudia Carvalho, economista Andrés von 
Dessauer, Sras. Francisca Rosário Lopes Serpa, Georgiana Viana 
e Barbara Saeger, acadêmico de engenharia João Luiz Aguiar, 
empresários Alfredo Chacon, Iolanda Almeida Dore e Valmir 
Vitoriano, professora Raphaela Chaves.
Segunda-feira: desembargador José di Lorenzo Serpa, Sras. 
Selma Mara Roque Brandão de Magalhães, Fábia Cecília Nóbrega, 
Ilma Delgado e Valéria Sátiro Fernandes, arquiteta Marília Dieb, 
empresários Manoel Gaudêncio, Agnaldo Azevedo e Iracema 
Rodrigues, médica Giane Sarmento, estudante Maria Eduarda 
Sousa, professora Janete Lins Rodriguez.
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns

Dois Pontos

O�O� Os eletrônicos "vestíveis" 

como pulseiras e relógios inteli-

gentes estão sendo usados por 

pessoas com problemas de sono 

em Campinas, SP, monitorados por 

pesquisadores da Unicamp.

O�O Esse é o tema desta sema-

na do Informativo do Laboratório 

Maurílio de Almeida, que pode ser 

conferido no site www.maurilio-

dealmeida.com.br.

Zum Zum Zum

Estimados Sônia e Valmir Vitoriano, ele é o aniversariante de hoje

“Eu sei que não sou 
nada e que talvez nunca 
tenha tudo. Aparte isso, 
eu tenho em mim todos os 
sonhos do mundo”

“Estou cansada. Meu 
cansaço vem muito porque 
sou pessoa extremamente 
ocupada: tomo conta 
do mundo”

FERNANDO PESSOA CLARICE LISPECTOR

FOTO: Arquivo

Raphaella Chaves Gama é a aniversariante deste domingo

. 
CONFIDÊNCIAS

FORMADO EM ADMINISTRAÇÃO E FUNCIONÁRIO PÚBLICO

GUMERCINDO FARIAS LEITE FILHO

“Um lugar 

inesquecível 

é a ilha de 

Fernando de 

Noronha, 

principalmente 

para mim 

que sou 

mergulhador. 

É um 

verdadeiro 

paraíso e se 

pudesse 

estaria sempre 

por lá”

FOTO: Dalva Rocha

O�O�O��A arquiteta Alice Ribeiro Coutinho está seguindo para um mestrado na Politécnica 
BC�,GJ?LM
�SLGTCPQGB?BC� GR?JG?L?�CQR?R?J�BC�ASLFM�AGCLR�ÂAM�RCALMJ�EGAM�� � HMTCK���ÂJF?�
BC�6?JBMKGPM�C�'CJCL?�1G@CGPM�"MSRGLFM�OSC�AMKCKMP?K�K?GQ�SK?�AMLOSGQR?�L?�D?K�JG?�

Samba
O ATELIÊ Multi-

cultural Elioenai Gomes 
será palco hoje, a partir 
das 17h, do show “Genuina-
mente Samba” com o 
Grupo Terra, que tem 
como característica enal-
tecer o samba de raiz.

Dentro da pro-
gramação do evento, 
uma iniciativa da em-
presa paraibana Anne 
Fernandes Comunicação 
e Produções Culturais, 
haverá participações 
especiais dos artistas 
Helo Nascimento, Tai-
guara Borges e o Grupo 
Pura Raiz, além da DJ 
Kylt. Ingressos a R$ 15.

O�O�O�As estreias da semana no Cinespaço Mag Shopping foram “Esquadrão Suicida”, 

“Negócio das Arábias” e “Um Amor à Altura”.

Prêmio
ESTÁ marcado 

para o dia 16 a entre-
ga em São Paulo, do 
Prêmio “Ser Humano 
Oswaldo Checcia”, 
instituído pela ABRH 
onde a professora 
paraibana Luciane Al-
buquerque Sá de Souza 
receberá pelo primeiro 
lugar na Categoria 
Gestão de Pessoas 
Acadêmico. Ela é coor-
denadora dos cursos 
de Administração, 
Gestão Comercial e 
Gestão de Recursos 
Humanos do Iesp.

Defensores públicos

Apelido: Gugu, Guga, um bocado.
Uma MÚSICA:  todos os boleros. Sou um assíduo 
frequentador do jantar dançante do Clube Cabo 
Branco e a sessão de boleros é o melhor que tem.
Um CANTOR/CANTORA: o nosso Rei Roberto Carlos 
e Maria Bethânia.
Prefere CINEMA OU TEATRO:  cinema
Um FILME:  “E o vento levou...” é um filme que marcou 
muito na minha juventude e essas coisas a gente 
não esquece.
Uma peça de TEATRO:  não curto muito teatro, 
tanto que nem lembro de alguma peça que tenha 
me chamado a atenção.
Um ATOR: Francisco Cuoco
Uma ATRIZ: Eva Wilma
Poesia ou prosa: poesia
Um LIVRO: há muito que o li mas sempre o tenho 
na memória que foi “Incidente em Antares”, de Érico 
Veríssimo.
Um ESCRITOR(A): Érico Veríssimo
Um ARTISTA PLÁSTICO:  não tenho preferência.
Um lugar INESQUECÍVEL: a ilha de Fernando de 
Noronha é um lugar inesquecível, principalmente para 
mim que sou mergulhador. É um verdadeiro paraíso 
e se pudesse estaria sempre por lá.
VIAGEM dos Sonhos: conhecer Coimbra, em Por-
tugal. Era uma viagem que estava programada para 
fazer com meu pai quando ele morreu. Isto foi há 
30 anos e ficou uma frustação imensa, pois iríamos 
participar de um encontro do Clube da Charada.
PREFERE campo ou praia:  praia
RELIGIÃO: católica
Um ÍDOLO: não tenho ídolos.
Uma MULHER elegante:  Goretti Zenaide
Um HOMEM charmoso:  o cantor Silvio Magal
Uma BEBIDA: rum, coca-cola e gelo.
Um PRATO irresistível: um bom filé ao molho 
madeira.
Um TIME DE FUTEBOL: Vasco
Qual seria a melhor DIVERSÃO: o jantar dançante 
do restaurante Panorâmico no Clube Cabo Branco. 
Estou todos os sábados lá com minha esposa Be-
tânia, encontro os amigos e danço. Não há  coisa 
melhor!
QUEM você deixaria numa ilha deserta? esses 
políticos corruptos.
Um ARREPENDIMENTO: não tenho arrependimentos. 
Eu me sinto uma pessoa feliz, realizada. Tenho uma 
esposa maravilhosa, Betânia, três filhos, Piera que 
é formada em Direito, Ruan que está se formando 
em arquitetura e Pablo que é formado em educação 
física. Todos bem resolvidos e isso reflete também 
na minha felicidade.

ESTÃO abertas as inscrições para o primeiro Congres-
so Estadual para Defensores Públicos da Paraíba, que terá 
como tema “Os Desafios da Defensoria Pública como Órgão 
Fundamental ao Acesso à Justiça e ao Devido Processo 
Legal como Direito Fundamental”.

O evento será realizado de 10 a 12 deste mês no Fórum 
Cível da Capital sob o comando do defensor público geral 
do Estado, Vanildo Oliveira Brito.

20

Querido João Luiz Padilha Aguiar que hoje aniversaria e seu pai,  
advogado André Luiz Franco Aguiar

FOTO: Goretti Zenaide

Justiça
A COMARCA da 

cidade de Patos está 
contando agora com uma 
Coordenadoria do Cen-
tro Judiciário de Solução 
de Conflitos e Cidadania. 
Funciona no prédio do 
Fórum Miguel Sátyro, onde 
as pessoas podem buscar 
gratuitamente a solução 
de demandas judiciais.

Almofadas
A LOJA Dodolar, 

especializada em artigos 
de decoração, lançou uma 
campanha que ho-
menageia a cultura local. 
É uma coleção com almo-
fadas personlizadas por 
seis artistas do Coletivo 
Graffiti Paraíba, coman-
dado por Diana Reis e 
Cybele Dantas.

Viver a Grécia
A REDE Pão de 

Açúcar está com uma 
promoção exclusiva 
para clientes do seu 
programa de relacio-
namento onde cinco 
vencedores ganharão 
passagens aéreas com 
direito a acompanhante 
para a Grécia, berço 
das Olimpíadas. A pro-
moção vai até o dia 31 
de agosto.

O�O�O��A grande dama Palowa Borborema Arcoverde vai comemorar seu aniversário este 
?LM�CK�BS?Q�CR?N?Q��2CP��LM�K�Q�BC�QCRCK@PM�C�?�NPGKCGP?�BCJ?Q�QCP��AMK�SK��CLAMLRPM�BC�
amigas leais em João Pessoa e outro no Rio de Janeiro, onde fez muitas amizades quando 
KMPMS�L?�AGB?BC�K?P?TGJFMQ?�

Turismo
MAIS de 10 for-

necedores, entre nacio-
nais e internacionais, 
vão apresentar novi-
dades, oportunidades e 
compartilhar experiên-
cias no primeiro Road-
show FRT Operadora 
2016 a ser realizado no 
Nordeste. Na Paraíba, 
o evento passará por 
João Pessoa na próxi-
ma quarta-feira.
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FUTEBOL NAS OLIMPÍADAS

Brasil busca primeira vitória
Após estreia frustante, 
time de Neymar enfrenta 
selecionado iraquiano
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Botafogo-PB enfrenta 
o ABC-RN pela Série C 
do Brasileiro 2016

Promessa de 
um futebol arte, 
redes balançando 
e as pazes com o 
torcedor brasilei-

ro. Isto é o que almejam direto-
ria da CBF, comissão técnica e 
jogadores da seleção olímpica, 
para o segundo compromisso 
de hoje, nos Jogos Olímpicos 
do Rio de Janeiro. O Brasil que 
busca um título inédito, en-
frenta a seleção do Iraque, em 
partida marcada para as 22h 
de hoje, no Estádio Mané Gar-
rincha, em Brasília.

Na estreia do torneio, 

a seleção que contou com o 
astro Neymar, não conseguiu 
passar pela incômoda Seleção 
������������������� ϐ��������Ͳ�
��Ͳǡ��������������������������
um jogador a mais desde os 
14 minutos do segundo tem-
po de partida, quando Mvala 
foi expulso. A Seleção Brasi-
leira acabou vaiada. Faltou 
inspiração à equipe coman-
dada por Rogério Micale.

O resultado frustrante 
deixou o Grupo A das Olim-
píadas embolado. Como Ira-
que e Dinamarca também 
empataram sem gols, todas 
as seleções da chave têm um 
ponto. A preliminar terá em 
campo o terceiro e último 
adversário da Seleção Bra-
sileira: a Dinamarca, que vai 
enfrentar a África do Sul.

Os dias que antecede-

ram a partida de hoje, foram 
de muita movimentação no 
selecionado brasileiro. O téc-
nico Micale aproveitou a sex-
ta-feira e ontem para treinar 
o grupo e conversar bastante 
com o elenco, além de comu-
nicar sobre a importância de 
uma vitória diante dos ira-
quianos, no sentido de fazer 
as pazes com a torcida brasi-
�����ǡ��ϐ����ǡ����
�������À���-

cos ocorrem no País.
O treinador demonstrou 

levar um campo uma equi-
pe mais aguerrida. Para ele, 
a partida entre Dinamarca e 
África do Sul, na preliminar 
de Brasil e Iraque é muito 
importante, uma vez que o 
selecionado brasileiro entra-
rá em campo sabendo o que 
deverá fazer para chegar ao 
topo do Grupo A.

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

O dia amanhã é es-
pecial para um paraiba-
no: Kaio Márcio Almeida. 
Ele estreia em sua quar-
ta Olimpíada e tenta um 
feito inédito em toda a 
sua carreira de nadador: 
a conquista de uma me-
dalha olímpica.  O pes-
soense disputa a fase 
classificatória dos 200m 
borboleta, às 13h34, no 
Parque Olímpico da Bar-
ra, sairá na quarta bate-
ria e na sétima raia, ao 
lado do também brasilei-
ro, Leonardo de Deus.

Kaio Márcio e Leo-
nardo de Deus são os 
representantes do Bra-
sil nos 200m borboleta. 
Além deles, outros 28 
atletas disputam a prova 
e um lugar do pódio. O 
maior astro da natação 
mundial, Michel Phelps, 
americano detentor de 
22 medalhas olímpicas, 
das quais, 18 de ouro, 
compete na raia quatro 
da terceira bateria.

Na última sexta-fei-
ra, direto do Rio de Ja-
neiro, Kaio Márcio falou 
sobre as perspectivas de 
uma boa prova. Segun-
do ele, a competição 
tem atletas de alto nível, 
no entanto, seus treina-

mentos foram muito for-
tes e se encontra bastan-
te otimista. 

Kaio alegou que a 
meta é se classificar entre 
os melhores das quatro 
baterias para garantir um 
lugar na semifinal, pro-
gramada também para 
amanhã, às 23h10. Tem 
ainda como objetivo, fa-
zer uma marca abaixo de 
1m56s21, segundo me-
lhor do País, para tentar 
a medalha olímpica, cuja 
final será na próxima ter-
ça-feira, às 22h28.

Esperançoso nesta 
sua quarta Olimpíada, 
Kaio Márcio, atleta do 
Minas Tenis Clube, ver 
com muito otimismo a 
delegação brasileira de 
natação nos Jogos do 
Rio de janeiro. Ele acre-
dita que o grupo, já bem 
treinado, deverá fazer a 
diferença da delegação 
brasileira na competição, 
subindo várias vezes ao 
pódio, mesmo sabendo 
das dificuldades que irá 
encontrar, uma vez que 
existem a presença de 
grandes atletas do cená-
rio esportivo mundial. 

Aos 31 anos, o na-
dador se diz preparado 
para tamanha façanha.

Nadador estreia amanhã em sua quarta Olimpíada 
KAIO MÁRCIO

Paraibano terá pela frente o americano Michel Phelps na briga por uma medalha olímpica, na prova dos 200 metros borboleta

FOTOS: Divulgação

Contra a África 
do Sul, a Seleção 
Brasileira ficou 
no 0 a 0 com um 
jogador a mais



FotoS: Divulgação
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Michael Phelps 

se diz diferente

DoNo DE 22 MEDALHAS

Do alto de seus 1,97m, 
Érika de Souza não chama 
apenas a atenção pela postu-
ra forte, o olhar determinado 
e o talento nas quadras. Aos 
34 anos, a pivô também tem 
o estilo como marca, e uma 
história de vida ilustrada em 
33 tatuagens. Com desenhos 
relacionados à família, ao es-
porte e à fé, ela é a recordista 
entre os 465 atletas brasilei-
ros na Rio 2016. Em sua es-

treia nas Olimpíadas, em Ate-
����ʹͲͲͶǡ���������������ϐ�����
quarto lugar, ela tatuou os 
anéis olímpicos como recor-
dação. Não foi a Pequim 2008 
devido a uma lesão na perna 
direita e voltou em Londres 
2012, onde terminou em 
nono. Na Inglaterra, foi a 
cestinha e a segunda melhor 
reboteira, com uma média de 
16.2 pontos e 8.8 rebotes por 
partida, totalizando 81 pon-

tos e 44 rebotes em cinco jo-
gos. A australiana Lauren Ja-
ckson, medalhista de bronze, 
anotou 127 pontos em oito, 
porém, teve média de 15.9 
pontos, atrás da brasileira. 
Nascida e criada em Campo 
Grande, na Zona Oeste do 
Rio, Érika sonha com o pódio 
olímpico no quintal de casa. 
O bairro onde cresceu terá 
diversos telões espalhados 
para aqueles que não conse-

guiram ingressos para vê-la 
ao vivo. 

“Esta (apontando para 
a tatuagem na perna direi-
��Ȍ����ϐ����������������������
Atenas. Tenho de Atenas, 
Londres e do Rio. Atenas foi 
a minha primeira Olimpía-
da. Recordo tudo, tenho a 
imagem na minha cabeça de 
chegar e ver os atletas que eu 
via pela televisão, que eu me 
inspirei jogando”, disse. 

Érika, pivô do basquete, é destaque na 
Rio 2016 pelas 33 tatuagens no corpo

RECoRDIStA

Pivô brasileira (com a bola) tem chamado a atenção de todos que estão na Vila Olímpica do Rio de Janeiro pela quantidade de tatuagens

Larissa é uma das 
jogadoras mais vitorio-
sas da história do vôlei 
de praia. Aos 34 anos, 
ela vai para a terceira e 
provavelmente última 
Olimpíada da carreira. A 
disputa no Rio de Janeiro 
deve marcar a despedida 
da “Mulher Mágica” dos 
Jogos, que espera fechar 
o ciclo ao lado da parcei-
ra Talita com chave de 
ouro, ou melhor, “chave 
de diamante”, como cos-
tuma falar. Além disso, a 
jogadora deixou no ar a 
aposentadoria de vez das 
areias. É que, em breve, 
espera realizar o sonho 
de ser mãe junto com a 
esposa Lili. 

“Acho que vai ser a 
minha última (Olimpía-
da). Acho que agora vou 
encerrar e espero, como 
costumo dizer... A gente 
está buscando, tentando, 
ver se a gente fecha com 
“chave de diamante”. 
Por enquanto, estou pen-
sando só em jogar, jogar, 
jogar... essa Olimpíada. 
Vou pensar nisso (se apo-
sentar) mais para frente. 
Tenho o sonho de ser 
mãe. É um sonho adiado 
sim, vou tentar realizar, 
só não sei quando”, reve-
lou Larissa. 

Antes da Rio 2016, 
a capixaba esteve em 

Pequim 2008 (sendo eli-
minada nas quartas de fi-
nal) e depois em Londres 
2012, quando conquistou 
uma medalha de bronze 
ao lado de Juliana. Inclu-
sive, Larissa não esconde 
até hoje o incômodo por 
não ter chegado à final 
naquele ano. 

“Cada ciclo tem seu 
momento especial, tem 
seu aprendizado. O ci-
clo de Pequim e Londres 
trouxe grandes conhe-
cimentos que me enri-
quecem como jogadora, 
como pessoa. Acho que 
a gente aprende muito 
dentro de uma Olimpía-
da. Jogar uma Olimpíada 
é especial. Só sabe quem 
está dentro, quem joga, 
quem vivencia aquele 
momento único. Acho 
que o amadurecimento 
fez eu entender algumas 
coisas. O ouro olímpico, 
que não veio em Londres, 
a nossa expectativa era 
jogar uma final contra a 
Walsh e May (dos Estados 
Unidos), era o que todo 
mundo esperava naquele 
momento. Ter perdido a 
semifinal foi muito ruim, 
mas ao mesmo tempo 
muito importante. A 
gente aprendeu muitas 
coisas. Nem tudo que a 
gente quer, é na hora que 
a gente quer”, afirmou.

Larissa já pensa
na aposentadoria

VÔLEI DE PRAIA

Nadador americano tem 
no currículo 22 medalhas 
olímpicas, das quais 18 são 
de ouro

Sorrisos, brincadeiras 

e muito bom-humor 

marcaram o primeiro 

encontro de Michael 

Phelps e outras es-

trelas da natação dos 

Estados Unidos com 

a imprensa no Centro 

de Mídia dos Jogos Rio 2016.  Esta se-

mana, Phelps, Missy Franklin, Nathan 

Adrian e Ryan Lochte foram recebi-

dos por um batalhão de repórteres no 

Parque Olímpico da Barra e esbanja-

ram simpatia.

A impressão é de que a responsa-

bilidade de manter os Estados Unidos 

no topo do quadro de medalhas da 

modalidade não pesa para os nadado-

res. Em Londres 2012, os norte-ame-

ricanos dominaram o esporte, con-

quistando 16 medalhas de ouro, nove 

de prata e seis de bronze. O quarteto 

que atendeu a mídia esteve direta-

mente envolvido em 11 ouros.

O primeiro a aparecer foi Michael 

Phelps. Portador da bandeira nor-

te-americana na cerimônia de aber-

tura, o maior campeão olímpico de 

todos os tempos destacou o momento 

diferente que vive agora em relação 

às outras quatro edições olímpicas 

em que participou.

“Esta edição será dez vezes maior 

em termos de emoção”, avaliou o dono 

de 22 medalhas olímpicas, sendo 18 

de ouro. “Eu passei a aproveitar mais 

a vida, a experienciar coisas que pro-

vavelmente não notava e não dava va-

lor. Estou me divertindo novamente, 

gosto do que estou fazendo. Vou poder 

terminar minha carreira do jeito que 

quero. Isso é o que importa para mim”, 

�ϐ�����Ǥ
No Rio de Janeiro, quem esta-

rá participando dos Jogos será um 

Phelps diferente, com novas atitudes. 

“Antes eu estava sempre de fone de 

ouvido, não falava com ninguém. Sou 

mais aberto e relaxado agora”, disse 

o nadador, relatando um encontro 

inusitado na Vila dos Atletas. “Passei 

pelo Djokovic no meio da vila e pen-

sei: ‘Quero uma foto’. É a parte legal 

de se estar na Vila. Fui dizer oi para 

ele e a gente acabou conversando so-

bre quando íamos competir, tiramos 

uma foto, nos desejamos sorte e fo-

mos embora”, relatou Phelps, decla-

rando-se fã do tenista sérvio.

Maior medalhista olímpico chega 
amigável, humilde e disposto a 
voltar a conquistar plateia



Zanetti quer fazer história no Brasil

nova consagração
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ouro nas argolas, 
atleta aumenta a sua 
responsabilidade
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Consagrar-se 
campeão olímpico 
é, naturalmente, 
o maior dos feitos 
que um atleta pode 
alcançar. Por esse 

motivo, o topo do pódio é co-
mumente visto como a honraria 
máxima, o motivo da maior ale-
gria. Se o posto for atingido logo 
em uma estreia nos Jogos, o fato 
se torna ainda mais impressio-
nante e digno de ser festejado. 
Contudo, e a despeito de toda 
emoção do título conquistado 
em Londres, em 2012, a celebra-
ção de Arthur Zanetti teve início 
um ano antes. E nem foi preciso 
uma medalha de ouro para que o 
ginasta vivesse o que considerou 
o momento de maior êxtase de 
sua carreira.

Um brasileiro no Japão em 
2011. Ali começaria a avalanche 
da ginástica artística nacional 
em um aparelho em que o País 
não tinha expressividade. Du-
rante o Mundial de Tóquio, Za-
netti daria início à apresentação 
das argolas para o grande públi-
co que o acompanharia dali em 
diante. “Na época foi uma pra-
ta, mas foi uma emoção muito 
maior do que ganhar o ouro nas 
Olimpíadas”, compara Arthur.

Até então, o atleta já havia 
ϐ���������������������­Ù������
�������­Ù��Ǥ� ��� �������� ���
2009, em Londres, o primeiro 
��� ���� ��������ǡ� ���� ϐ��������� ��
terminou com o quarto lugar, 
algo inédito para o Brasil no 
aparelho. Já em 2010, foi prata 
na etapa de Stuttgart da Copa 
do Mundo, mesmo ano em que 
venceu os Jogos Sul-America-
nos. Em 2011, outro torneio 
contribuiria com sua projeção: 
no mês de agosto, Zanetti con-
quistou o ouro inédito na Uni-
versíade de Shenzen, na China. 

Mesmo com a curva as-

Os olhos do mundo estão voltados para 
o Brasil em decorrência dos Jogos Olímpi-
cos 2016 e sim, quando falamos de futebol, 
historicamente, somos a maior seleção de 
todos os tempos. Entretanto, não vivemos 
um bom momento e nas Olimpíadas iremos 
buscar a única conquista que nos falta: a 
medalha de ouro olímpica!

Essa pode ser uma excelente oportu-
nidade de conquistar o que não temos e 
começar o processo de reversão da atual 
situação, apoiados no comando de Rogério 
Micale. O treinador olímpico é um desses da 
���������­ �ǡ�������������������ϐ��²�����
acadêmica à prática desportiva. Seu êxito 
nas Olimpíadas acarretaria não só a inédi-
����������ǡ����������±�������ϐ�����­ ��

inequívoca da necessidade de mudança na 
forma de trabalho.

A pressão é diminuta, o treinador é 
inteligente e tem o suporte de Tite, técnico 
da seleção principal. Isso em conjunto com 
o bom ambiente de grupo e um selecionado 
de atletas de muita qualidade, faz a mistura 
de ingredientes perfeita, transformando 
o Brasil em fraco favorito, principalmente 
pelos desfalques nas equipes adversárias.

Para quem não sabe, esse fato aconte-
ce porque a Olimpíada não é competição 
chancelada pela Fifa e, portanto, está fora 
���������������ϐ�����ǡ��������Ǧ��������������
a liberação dos jogadores por seus times, 
�ϐ������ �������������������������������Ǥ

A nossa canarinha olímpica tem como 

grande astro no quesito técnico, sem dú-
vida, Neymar, porém perdeu a liderança 
emocional e intelectual de um grande pro-
ϐ��������ǡ�	�������������Ǥ�����������������-
meiras, em razão de uma lesão no cotovelo, 
������������À������������������ ��ϐ��������
na lista de possibilidades, Weverton, bom 
goleiro do Atlético Paranaense, mas que 
será uma verdadeira incógnita para vestir a 
nº 1 verde e amarela.

A seleção contará com jogadores expe-
rientes como Renato Augusto, assim como 
jovens que já disputam as melhores compe-
��­Ù�����������ǡ�������������������	������
Anderson. Além disso, temos um ataque 
de peso formado por dois Gabrieis, Jesus e 
Gabigol, e o multicitado Neymar.

Na parte defensiva, destaque para a 
presença do lateral paraibano Douglas San-
tos, jogador que poucos sabem, mas reza a 
lenda foi rejeitado em teste no Auto Espor-
��ǡ�ϐ���������������������������������������
da bola para chegar à Seleção Brasileira, 
com muito mérito.

Não falta nada, apenas que o encaixe táti-
co, técnico e a inteligência emocional estejam 
em dia, pois com a devida preparação temos 
������������­Ù��������������������������������
há tanto aguardamos. Esperamos que no 
próximo dia 20 possamos nos congratular, 
vibrando com a medalha de ouro no peito de 
nossos representantes, simbolizando a vitória 
de todos os brasileiros, como só a Olimpíada 
consegue. Fica a nossa torcida!

Eduardo araújo eduardomarceloaraujo@hotmail.com

Futebol Olímpico

cendente, chegar a Tóquio, em 
outubro de 2011, e conquistar 
uma medalha em um Mundial 
era algo que transcendia os 
planos até então traçados para 
a sua evolução. Com uma apre-
sentação consistente e uma 
saída cravada, o brasileiro co-
memorou ali mesmo o que ha-
via realizado, ainda sem saber 
a nota. Ao lado do aparelho, o 
técnico Marcos Goto ergueu os 
braços e gritou.

Com os 15.600 pontos so-
mados, atrás apenas do chinês 
tetracampeão mundial Ybing 
Chen (15.800), Zanetti não re-
sistiu. Ali começaria a viver as 
�������� ���­Ù��� ��� ���� �����
como atleta. Como a competição 
valia como Pré-Olímpico para os 
Jogos de Londres, o paulista de 
São Caetano do Sul estava classi-

ϐ�������������������������������-
cipação olímpica.

Quatro anos depois

���� ������� ����� ����Ù���
ou a temida zona de conforto, 
Zanetti seguiu em ritmo intenso 
de treinos. Em 2013, consagrou-
se campeão mundial na Antuér-
pia (Bélgica) e, um ano depois, 
foi prata no Mundial de Nan-
ning (China). No ano passado, 
em Toronto, conquistou o ouro 
que faltava ao seu currículo du-
rante os Jogos Pan-Americanos. 
�����ǡ� ����� ���� �� �����ϐ������
do título que carrega para o Rio 
2016. “O ouro olímpico é uma 
����������������������������ϐ�����
gravada para o resto da vida do 
atleta, não importa a idade que 
ele tenha. Esse é o momento de 
���������������ǳǡ���ϐ���Ǥ

Em Londres, 2012, ele subiu no lugar mais alto do pódio

Não é nada perigoso como o Zika. 
Tampouco mobiliza a segurança como o 
risco do terrorismo. Mesmo assim, pode ser 
um incômodo para quem deseja acompa-
nhar alguma competição olímpica. O vilão 
em questão é o mau cheiro que ronda as 
duas principais sedes dos Jogos: o Parque 
Olímpico da Barra e o Complexo de Deo-
doro. O problema nos espaços vem de dois 
locais: a Lagoa de Jacarepaguá, ao lado do 
Parque da Barra, e um rio de esgoto que 
corre por trás das arenas da Juventude, 
de rúgbi e de hóquei, todas no complexo 
de Deodoro. O mau cheiro é sentido qua-
se todos os dias por funcionários, embora 
os atletas ainda não tenham tecido fortes 
críticas nesse sentido – muitos deles ainda 
não foram aos locais, que estão fechado 
para o público e só abrem no sábado.

A situação é causada pelo descumpri-
mento de promessas ambientais do Rio 
para realização dos Jogos – as quais envol-
vem, entre outras metas não concretiza-
das, a despoluição da Baía de Guanabara, 

onde serão disputadas as competições de 
vela. A falta de legado ambiental sempre 
foi uma das principais críticas à cidade em 
sua preparação para a Rio-2016.

Em Deodoro, área menor, o cheiro é 
sentido de maneira mais intensa. Tanto 
que dois integrantes da equipe de rúgbi 
do Reino Unido se queixaram. Agentes da 
força nacional e voluntários relatam que 
todos os dias há odor. Já em Jacarepaguá, 
pela grande extensão, há focos com maior 
intensidade, onde a Lagoa é mais próxima, 
como a Arena do Futuro.

Na Avenida Abelardo Bueno, onde 
fica o Parque Olímpico, é mais difícil de 
sentir o odor. Mas pessoas que moram ou 
trabalham relatam que é comum que al-
gumas vezes sintam o odor. “Tem dias que 
fica bem forte e perceptível. Quem é daqui 
meio que acaba se acostumando. Em dias 
que venta e com temperatura amena, não 
dá pra sentir, mas quando chove é duro”, 
disse Miriam Guedes, secretária que mora 
em Jacarepaguá.

Descaso ambiental afeta 
torcida que vai aos Jogos

MaU cHEIro

Rio de esgoto corre por trás das arenas da Juventude, de rúgbi e de hóquei, todas em Deodoro

Fotos: .Divulgação
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Vitória hoje pode levar o 
Belo à liderança isolada 
da Série C do Brasileiro

Jogo de seis pontos em Natal-RN

ABC x BOTAFOGO-PB

O Botafogo tem hoje, mais uma chance de 
assumir a liderança do Grupo A do Campeo-
nato Brasileiro da Série C. O Belo enfrenta um 
adversário de tradição, e fora de casa, mas que 
há anos, vem descendo a ladeira, caindo da 
Série B para a Terceira Divisão, e no momento, 
����������������×�������������ǡ����������ϐ���­ ��
geral. Como bom paraibano e pessoense, digo, 
com todas as letras, que não tenho medo deste 
time atual do ABC. Vi jogando aqui, quando foi 
derrotado pelo Belo, e vi segunda-feira quando 
perdeu para o Salgueiro. Acho o Botafogo mais 
time, mais arrumado taticamente falando, e 
pronto para vencer o jogo.

Mas confesso que não estou seguro em 
relação a este jogo de hoje, porque quando o 
Botafogo passa da ponte sobre o Rio Sanhauá, 
é escalado diferente, e joga diferente, sempre 
defensivamente, chamando o adversário para 
cima. Se jogar assim de novo, e contra o ABC, 

certamente sairá do Frasqueirão com outra 
derrota, a menos que leve sorte, e consiga num 
contra-ataque matar o jogo.

�������� ��±������ϐ���­��ȋ���±������������
lanternas), que o Botafogo conseguiu escapar 
��������������ǡ���������������ϐ�������������
partida, na cobrança de um escanteio. Nem o 
América, que vem atravessando o pior momen-
to de sua história, e que conseguimos um ponti-
nho, depois de jogar errado no primeiro tempo, 
e chegar a tomar sufoco, até haver as substitui-
ções e jogarmos o nosso verdadeiro futebol.

Então, todo cuidado é pouco. A posição na 
tabela e a aproximação dos adversários indi-
cam que devemos usar o seguinte esquema; “O 
ataque é a melhor defesa”. Se jogarmos com a 
mesma escalação e esquema que jogamos no 
Almeidão, não tenho dúvidas que o Belo sairá 
de Natal com os três pontos, ou melhor seis, 
porque estará evitando que um concorrente 

direto, faça o seu dever de casa.

Futebol feminino

Confesso que não tinha paciência antes 
para ver um jogo de futebol feminino, dada a 
falta de talento e inocência das meninas em 
campo. Hoje a coisa é diferente, houve muita 
evolução. Gostei da estreia do Brasil contra a 
China, nas Olimpíadas. Um jogo bonito, muito 
corrido, com todos os fundamentos do futebol. 
������������ǡ���±��������������������������ǡ�
pela inexistência daquela marcação rígida dos 
volantes no meio campo, que prejudica tanto 
quem sabe jogar, quem tem talento. Vamos 
torcer por Marta e Companhia, acho que desta 
���ǡ����������������������������±�������������
de ouro.

Segunda Divisão

������������ǡ�����������������������������

quais os clubes que irão participar do Cam-
peonato Paraibano da Segunda Divisão. O mais 
interessante disso tudo é que, por força do 
Estatuto do Torcedor, a FPF já divulgou a tabela 
da competição, com a participação de 11 clubes, 
e com o início previsto para o dia 21 deste mês. 

��������������������������������������
estão em dia com as exigências da lei do Profut 
terminou desde a última sexta-feira. Agora, pas-
saram a bola para o TJD decidir quem está regu-
lar ou irregular. Certamente, surgirá novidades, 
e não teremos o mesmo número de clubes que 
�������������������������­ �Ǥ��ϐ����ǡ������������
Paraíba e nossos dirigentes não estão acostu-
�������������ϐ������������������������������
exigências. Damos sempre um jeitinho político 
para empurrar com a barriga. Só que agora, o 
�����������ǡ������������������ϐ���� ��������-
����������������������������������������À��ǡ�����
tratamento da FPF para estes clubes.

Mais uma chance de chegar ao topo

Ivo Marques ivo_esportes@yahoo.com.br

��������� �� ���� ������
hoje um jogo de 6 pontos, 
dentro do G4, pela 12º roda-
da do Campeonato Brasileiro 
da Série C. A partida será às 
16 horas no Estádio Fras-
queirão, em Natal. Ambas 
as equipes vêm de derrotas 
na competição, e precisam 
vencer para se manterem na 
����� ��� ������ϐ���­ �� ����� ��
próxima fase da competição, 
sem torcer por outros resul-
tados. O árbitro central para 

este jogo é o gaúcho, Jean 
Pierre Gonçalves de Lima, 
que será auxiliado por Ale-
xandre Pruinelli Kleinich, 
também do Rio Grande do 
Sul, e a sergipana Vaneide 
Vieira de Gois.

Mesmo com a derrota 
no último domingo para o 
Cuiabá, por 2 a 0, o Botafogo 
se manteve na segunda po-
��­ ���������������������ϐ���-
ção, com 18 pontos, apenas 
ͳ� ������ ��� �À���� 	��������Ǥ�
Um novo resultado negativo, 
hoje em Natal, pode prejudi-
car e muito o Belo, que po-
derá terminar a rodada fora 
do G4, isto porque o ABC, 
adversário de hoje, já tem 17 
pontos, a mesma quantidade 

do Remo, que está na quarta 
posição, e o quinto e sexto 
colocados, Salgueiro e Asa, 
respectivamente, já têm 16 
pontos.

Para esta partida con-
tra o ABC, o técnico Itamar 
Schulle terá o retorno de dois 
jogadores muito importantes 
����� �� ������ǣ� �� ��������� ��
capitão da equipe, Plínio, e o 
meia atacante Marcinho. Am-
bos estavam cumprindo sus-
pensão, e não enfrentaram o 
Cuiabá.

Como sempre, o trei-
nador Itamar Schulle não 
revelou a escalação da equi-
pe, que vai enfrentar o ABC. 
Como a partida será mais 
��������������������ǡ�±����-

vável que volte a escalar a 
equipe com três volantes 
para tentar conter a pressão 
������Ǥ�������������������ǡ�
uma derrota pode deixar o 
time fora do G4, é provável 
que ele escale a equipe que 
está cem por cento nos jogos 
dentro de casa.

A provável escalação do 
Belo para começar jogando 
contra o ABC é a seguinte: 
Michel Alves, João Paulo, 
Marcelo Xavier, Plínio e Je-
fferson Recife; Djavan, Val, 
���±ȋ� ��������Ȍ� �� ������
Castro; Rodrigo Silva e Da-
����������ȋ��������ȌǤ

No ABC, a pressão é 
grande por uma vitória, após 
a derrota para o Salgueiro, na 

última segunda-feira. Todos 
no clube sabem que preci-
sam vencer o Botafogo para 
ϐ�������� �������� ������ǡ������
mesmo tempo, se distanciar 
do time paraibano, nesta bri-
��������������ϐ���­ �Ǥ

O técnico Geninho tem 
problemas para este jogo. 
O atacante Jones Carioca e 
o  lateral direito Filipi Sousa 
receberam o terceiro cartão 
amarelo e desfalcam a equi-
������������Ǥ�������������±��
Fortunato, que foi vetado na 
rodada anterior com dores 
no púbis, será ainda reava-
liado e tem poucas chances 
de jogar. Ele já foi liberado 
pelo Departamento Médi-
co, e vem se recuperando 

ϐ����������Ǥ� ���� ������ ����ǡ�
o técnico Geninho ganha o 
retorno do atacante Nando, 
ex-Campinense, que cumpriu 
suspensão na última partida.


������� ����� ��������
mistério sobre a equipe, e só 
vai fornecer a escalação, mo-
mentos antes da partida, mas 
os substitutos de Filipi Sousa 
e Jones Carioca devem ser 
Marrone e Nando, respecti-
vamente. Sendo assim, o ABC 
deverá entrar em campo com 
a seguinte formação: Jota, 
Marrone, Gustavo Borges 
ȋ�±��	��������Ȍǡ��������������
Alex Ruan; Anderson Pedra, 
Erivélton, Felipe Guedes e 
Caio Mancha, Lúcio Flávio e 
Nando.

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Apenas um ponto
separa as duas
equipes que se
enfrentam hoje
no Frasqueirão

FOTO: Divulgação
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Colunista analisa
os diversos ângulos
do impeachement
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Pesquisador defende 
modelo de cidadania 
“supraestatal”

Deu no Jornal Direitos Humanos

25

Getúlio Vargas encomendou fardas das Forças Armadas à fábrica de tecidos
Hilton Gouvêa
hiltongouvea@bol.com.br

A
lém de uma cidade industrial-
mente histórica, Rio Tinto, no Li-
toral Norte, a 52 Km de João Pes-
soa, desperta  curiosidades por 
apresentar histórias  pitorescas. 

Entre elas a de Paulo Pobre, um alemão de-
sertor da Marinha Mercante de Hitler e ou-
tras que se ligam à visita de Getúlio Vargas.  
Também há o lance de como o parque fabril 
local na época o maior da América do Sul foi 
escolhido para fazer as fardas do Exército, 
Marinha e Aeronáutica do Brasil, sem falar do 
então ministro da guerra que grosseiramente 
exigiu cachaça para beber, em vez de cham-
panhes e vinhos importados.

Ainda não se sabe como Getúlio Vargas 
escolheu a Cia de Tecidos Rio Tinto para fazer 
a grande encomenda de fardas para as Forças 
Armadas. Isto permitiu a contratação extra 
de 3 mil operários  pela empresa. O certo é 
que, no dia 13 de setembro de 1933, o pre-
sidente baixinho chega por lá, acompanhado 
de sua comitiva.* Frederico João Lundgren, 
presidente do complexo fabril, levou Getúlio 
e uma equipe técnica da presidência para a 
seção de acabamento de panos. Lá, foi mos-
trado ao presidente e seus especialistas a 
mescla Cruzador Azul, produto dos então 
melhores algodões do mundo: o mocó, do Rio 
Grande do Norte, e o Santa Luzia, da Paraíba.

Os ténicos de Getúlio,  além da mescla, 
também examinaram o brim cáqui esverdea-
do e a gabardine amarelecida.  Aprovados na 
qualidade e durabilidade, esses tecidos foram 
������������������������������������ϐ�������
dos militares federais do Brasil.  Uma opera-
������������ ϐ���������� ������ �����ǡ� ������ ���
ser comemorada. Lundgren levou os convi-
vas para o Clube dos Diários e encomendou 
ao mestre cuca Antonio Cosme dos Santos, o 
máximo de esmero nas comidas. As bebidas 
importadas vinhos italianos, champanhes 
francesas e vodkas russas -, não faltaram.

E tudo ia bem até quando o general Pe-
dro Aurélio de Góes Monteiro, ministro da 
guerra, entronchou a cara, se aproximou de 
Cosme e perguntou:

- Ô cabeça chata, nesta porra aqui não 
tem cachaça?

Esta bebida era considerada marginal, 
mas o almoxarife Zé Izidro, seguindo orienta-
­ ������������ϐ��ǡ������������������
������-
chi, arrendatário do clube, mandou buscar 12 
garrafas numa bodega. O general acalmou-se. 
E tudo deu certo. A fábrica deu conta desta 
encomenda até o início da década de 1960.

As curiosidades da 
histórica Rio Tinto

Conta-se que o palacete da Vila 
Regina foi construído com tijolos 
e madeira importados da Europa. 
Mentira. Seu arquiteto também não 
era de fora. O mestre de obras que 
o construiu foi o paraibano Antonio 
Gomes, que morou muitos anos no 
Alto dos Populares, em Santa Rita. 
Dizem que havia um subterrâneo no 
casarão, bastante largo e fundo para 
ligá-lo ao Porto de Jaraguá, a 4 Km 
de distância e permitir que subma-
rinos nazistas chegassem ao dique, 
em segurança. Mentiras deslavadas 
e fantasiosas.

O que ocorre de verdade é que 
Frederico Lundgren morou um mês 
no palacete, para escapar de perse-
guições movidas pelo na época go-
vernador pernambucano Agamenon  
de Godoy Magalhães, que o man-
dou prender por desacato à autori-
dade.  Mesmo após o assoreamento 
do mangue de Jaraguá, nunca foi 
descoberto o tal túnel. Por causa de 
boatos infundados e caluniosos, o 
casarão acabou saqueado em 12 de 

maio de 1945. Uma turba entusiasta 
inventou que o avião amerrisado em 
Baía da Traição tinha sido vítima de 
espiões escondidos em Vila Regina. 
Na realidade, o aparelho americano 
foi vítima de uma pane. O Exército 
impediu que o casarão fosse incen-
diado.   

   Hoje, com o casarão transfor-
mado numa escola indígena, é fácil 
observar que os boatos sobre eles 
não se igualam aos fatos. O prédio 
não tem equipamentos arrojados. 
Os quartos são simples, com duchas 
ou banheiras. Nada de torneiras de 
ouro, como se dizia, passagens se-
cretas ou sala para rádios e radares. 
Há  vestígios da piscina em seu ter-
reno.  Tudo como num típico casa-
rão rural sueco, com uma arquitetu-
ra estranha a nossos olhos, isto no 
ano de 1945, quando foi construído. 
Nenhuma celebridade se hospedou 
ali, a não ser Lundgren e Regina sua 
irmã. Diziam que Hitler viria passar 
umas férias por lá, caso ganhasse a 
guerra.                         

As lendas de uma cidade exótica

Operários da fábrica de tecidos 
bebericavam num barracão da Rua da 
Mangueira em    1945 – faltavam poucos 
dias para terminar a Segunda Guerra 
Mundial –, quando surgiu em Rio Tinto 
um homerm baixinho, loiro, dos olhos 
azuis, que se dizia alemão. A altura de 
1,50m e o português quase sem sota-
que, não batiam com a informação da  
nacionalidade. Mas o coração dos cabo-
clos brasileiros bateu mais forte e Paulo 
ele disse se chamar assim foi socorrido 
com um prato de comida e bebida à 
vontade. Também lhe pagaram um cor-
te de cabelo e de barba.

Paulo não se misturava com os ale-
mães da fábrica de tecidos e nunca disse 
o seu sobrenome. Apenas se autode-
nominava Paulo Pobre. Com o tempo, 
arranjou emprego de serralheiro na 
empresa e um quartinho para se alojar. 
Também ganhou a amizade dos nativos 
e conquistou uma companheira negra. 
Tornou-se um cara simpático aos brasi-
leiros. E quando veio a ordem para con-
finar os alemães no casarão, Paulo foi 
junto. Depois, os “prisioneiros” foram 
deslocados para a casa que pertenceu 
ao deputado Eduardo Alencar Ferreira.

Paulo, mesmo confinado, deu von-
tade de beber. Chegou-se para o sen-
tinela do campo de concentração e 
perguntou se  ele  poderia ir à bodega 
da esquina, comprar uma manguaça. O 
guarda foi, com uma condição: o bai-
xote alemão vestiria a farda e empu-
nharia o fuzil em seu lugar.  Contrato 
aceito, Paulo ficou com a farda sobran-
do nos pés e mãos, além de folgada. 
E  com este aspecto de espantalho a 
“ronda o surpreendeu,  pois  se engas-
gou na resposta da senha e o sargento 
estranhou o naniquismo do soldado, 
quase do tamanho da arma. O verda-
deiro sentiela caiu bêbado na rua. Foi 
preso e expulso do Exército. Paulo, o 
misterioso, sumiu.           

O estranho 
Paulo  Pobre, 
alemão baixinho

O palacete dos Lundgren é, atualmente, uma escola indígena no bairro de Vila Regina

FotoS: Divulgação

Frederico João 
Lundgren, 

fundador do 
império têxtil de 

Rio  Tinto
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Se tudo caminhar como querem alguns senadores, 
capitaneados pelo presidente Renan Calheiros, o mês de 
agosto não termina sem que o processo de impeachment da 
������������������������������������ϐ��Ǥ��������������������
vou aqui comentar, nem importa muito saber se ela será ou 
� ����ϐ���������������������������������������������������Ǥ�
����������������±��������������ǡ����������������ϐ������������
Temer, a grande maioria do povo brasileiro não demonstra o 
���������������������������������������������Ǥ��

A presidente afastada tem os seus aliados, mas estes, 
incluindo alguns caciques petistas, só parecem engajados na sua 
�����������������������Ǥ������±ǡ���������������������ï�����Ǥ�����
����������ǡ����������������������±�������������������������
processo, permanecendo em cena apenas como elemento de 
ϐ�����­ �Ǥ������������������ϐ���������������������� ��±���������
�ǡ����ǡ��������������ǡ���������������������������Ǥ�

Entre os que querem a sua saída, nota-se claramente 
����� ���������������������������­������������������Ǥ����
�������ǡ������ǡ���±�����������������ǡ����ϐ���������������ǡ������
������������������������������������������������­ �Ǥ���������
foi dada há poucos dias pelo novo presidente da Câmara dos 
���������ǡ�������������ǡ��������������������������������������
������Ǥ��������������������������������������������������
��������ǡ�����������������������Ǥ�

�������������������������������ǫ�� �������ǫ������������
�����������������������������ǡ������������������­ ����������
���������������±���������� ��������Ǥ���±��������±�����������ǣ�
se houve pedalada ou não houve pedalada, isso não é coisa 
������������������­ ���ï����������������Ǥ���������������±������
�������������ǡ��������������������ϐ�������� �������������ǫ�� �ǡ�
mas isso faz tempo – e se não fosse assim, não estaríamos no 
������Ǥ�

�����������������ǡ������±ǡ�������������������������ǡ������Ǧ���
������������������������������������������������������­ ��
�������������������������������������������������Ǥ���� ��������
apenas interessados nas eventuais vantagens político-eleitorais 

A arte (e os erros) da tradução
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O impeachment e o Breviário dos Políticos

���������������������������������������-
�Ø����������������������ǡ����������������������
de literatura, mas poeta e leitor em plena ativi-
dade, procurei há poucos dias tentar compreen-
���������� ������ϐ�������������������������
��������������������������������������Ǥ�����
��À���������������±������������������ǡ������� ��
se aprende nem mesmo as línguas estrangeiras 
���������������������ǡ�� ��±���ϐÀ����������������
��ϐ�����������������ϐÀ���ǡ�������������������-
������������������������Ǥ

�������������Ǧ����������������������������
���������Ǥ����������²������ǡ�������������������
�������������������������­Ù��ǣ�ǲͳ�Ȃ�� �����-
��������������������ϐ��Ǣ�ʹ�Ȃ������������������À�����ǡ�
� �������­������������ǳǤ�������������������������
procurar saber (embora já imagine) quais são 
�������������������������������������­ ���������
��������������ϐ���Ǥ���������������������������
������Ǥ���������������������������­ ��ȋ�����
itálico nos títulos das obras) já a repasso para o 
���������������ǡ��������������������������­ ��
��������­ ��������������Ǥ����ǡ������������������
���������������Ø����������ǣ�

Ǧ����������ǡ��������������������ǡ������-
��������������­ ���������������ǣ�����������
casos, não dava nem pra pensar na qualidade da 
�����­ ���������­ �������������ǡ��������±���������
��������ǡ�����������������­ �������������������
���� ������������Ǥ���������������������­ ��
����������������²�������������²�Ǥ������������
����������������������������±��������­ ������
���������	����Ǥ

Ǧ���±�������������ǡ��×��������������­ ��
brasileira das obras de Freud, da Editora Imago, 
����������������������������������­ ���������Ǥ�
��������������������������������������������ǡ���
�����­ �����������������������������������ǡ������
chega a traduzir de forma equivocada palavras 
����� ����������������������������������Ǥ

Ǧ��������ǣ������ϐ������������������������
��������������������������������������­ �����
Imago?

FOTOS: Reprodução/Internet

������À���������������Ǥ��������ǣ�� ��±���������������À������
alguns defendem a volta da presidente Dilma, enquanto outros 
������������������À�����ϐ�������Ǥ�

��������ǫ����ǡ�������������������������������ǲ��������ǳ��±����
�������ǡ�±������������������Ǥ�	����������ϐ��������������²����ǡ�
�������­��������������������� ��������������ǣ�����������ǡ�
��������ǡ������� ���������ǡ�����������������­�Ǥ�

O breviário de Mazzarino

	�������ǲ����À�����ǳǡ��������������������������������������
�����ͷͺ�������������ǡ����������������������������������ȋͳͶ͸ͻǦ
ͳͷʹ͹Ȍ��Ø�������������������������������×���Ǥ���������������������
se escreveu sobre ciência política, a sua obra é ainda hoje uma 
�����²������������×���Ǥ�

������������������ǡ��������������������������������ͳ͸Ͳʹǡ�
também fez enorme sucesso com um tratado político que 
�����ϐ��������������ǲ����À�����ǳǤ������Ǧ������
���������������
��������ǡ���������������������������������Ǥ����ͳ͸ͺͶǡ�������
e três anos depois de sua morte, publicava-se pela primeira 
����������ǲ�����������������������������������������
�����������ǳǡ���������������������������������ǲ����������������
���À�����ǳǤ

Há quem diga, como o crítico francês Florence Dupont, que 
���������������������������²����� ���������������������� �Ǥ�
������������������������������ǡ��������������������������������
���	���­�ǡ������������������������������Ǥ���������������ǡ�ǲ��
���������ǳ�±�����������������×���������������������À����ǡ�������
���ǡ����������������ǲ����À�����ǳ�±���������������������������
��������������� ����������������������ǡ����������������
������������À�����Ǥ

�À�����ǡ������������������������������������������±��������ǣ�
����������ǡ��������������ǡ�������ϐ���������ǡ�������������������
���������������������� �Ǥ�ǲ�����������ǳ���������������������������
de um moralista amargo que perdeu a alma para assegurar a 
��×�������������������������������ǡ������ϐ���������������� �ǡ������
�����������������������������������������Ǥ�ǲ�����������ǳ�� ��±���

���ϐ��� �������������ǡ�������ï�����������������������������
italiano que jogou, ganhou e perdeu, sem se levar nunca a sério 
�������ï��������������À���Ǥ�

������������������­ �������������������������������
ǲ�����������������À�����ǳǡ��������������×�������������������������
���­����������������ǣ�

- Sobre conhecer a si mesmo: 

ǲ����������ϐ����������������������������ǡ��������À�����
����������ǡ���� ����������±���������������Ǥ���� �������������
��������������������������������������������������Ǥ����������
atitude reservada sempre, observando tudo com o olhar, mas 
����­ ������������������������������ ������������������������������
������À����ǳǤ�

- Sobre conhecer os outros:

�ǲ���������������������������­Ù��������������±�ǡ�ϐ������������
estás a par de tudo e que sabes muito mais sobre o assunto que o 
��×�����������������ï����Ǥ������ǡ���� �ǡ���������������������������
������������������������ϐ���������������­Ù������ǡ��������������ǡ�
����� �������������������ǳǤ�

- Sobre como evitar o ódio: 

ǲ� �����������������������������������������������Ǥ�� ��
desdenhes teu rival, e contenta-te quando feres vencedor da 
��������������������×���ǡ���������������������������������������Ǥ�
Se há uma disputa entre parentes teus não tomes o partido nem 
���������������������ǡ�������������������������������×��������
absorvem completamente, desculpa-te junto às duas partes em 
���ϐ����ǳǤ�

ǤǤǤǤǤǤǤǤǤ
������������������ǲ�����������������À�����ǳǤ����ǡ�����������

������������������������������������������������������ǡ�±�
���������������������������������������­����������������������
������������������������������������²����Ǥ����� �Ǥ

Ǧ����Ͷ͐����­ ��������������������±��������
������±����ǡ��������������ǡ���������������������
do russo, confessa ter feito uma revisão pro-
��������������­ ����������ǡ�����������ǲ���������
���������������������������������ǳǤ�������×�
����������������­Ù�������������ǡ�����������ǤǤǤ

Ǧ������������������������������­Ù���
�±�������Ȃ����������������������­Ù�������������
literários?

Ǧ���������������������ǲ����������ǡ����������ǳ�
sintetiza, em sua concisão, a luta inglória que 
±�����������������������Ǥ�����×������������­ ��
verbal em italiano, embora simples e fácil de en-
tender, não encontra similar em outros idiomas, 
������������������������������������������Ǥ

- Boris Schnaiderman, de origem russa e 
um dos primeiros a traduzir direto do russo 
para o português, confessa não ter percebido, 
�������������������­ �ǡ�������������������������
������±����ǡ�������ǲ�������ǳ������������������Ǥ

- Hoje em dia, melhorou muito o problema 
��������­ �������À�ǡ�������������������­ ������
universidades, e não é incomum encontrarmos, 
ao lado do nome do tradutor, o nome de um 
���������±��������������­ ��ȋ��������������������
���������ȌǢ������������ǡ������­������������-
­Ù�����������������²������������ȋ�������������

�������ͳͶ�������Ȍ�ǲ�����������������ǳǡ������-
��������
����������������ǡ��������������� ������
diferentes, algumas não recuperando sequer as 
ideias do poema ou até mesmo  se equivocando 
��������­ ������������������������Ǥ

Ǧ����������������������²��������������Ǥ����
�������������������ǡ����������������ǡ�����������-
���������­Ù��������������ǡ����������������������ǡ�
��������������������ǡ�������������ȋ���ͳͻͷͻǡ�
���������×����������������������������ͳͻͻͶȌǡ�
����������Ǧ����������������×�������������­ ��
����������Ǥ

�������������������������ǡ��������������-
�������������������������ǲ�����­ �ǳǤ���������-
���������������������±�����������������Ǥ�����
���������������������ǣ�ǲ����������������­Ù���
geralmente são feitas por escritores com pleno 
conhecimento de sua língua, pois o resultado 
��������­ ���×������������������������������
����������Ǥ�2��À��������������������������ǳǡ����Ǥ�
ǲ������������ǡ��������������������������À�������
�À����������������ǡ���������������������������� ��
encontra ferramentas para transmitir a comple-
������������������������Ǥǳ

���ǡ���������������������������������������-
���ǡ���������������������������Ǧ���ϐ���������
para sua língua, o tradutor não deve interferir 

tanto na obra original a ponto de se tornar um 
������������������À����Ǥ�ǲ�������������������
uma coautora das obras que traduzo, todos os 
���������������������������­Ù��������������
�������� ��������������������������������������
para o leitor de minha língua, que é o verdadeiro 
��������ǳǡ��������������������������������������
���������������������±������������������������
���������������������������Ǥ�ǲ��������������-
cisa desaparecer para que o autor estrangeiro 
�����­�Ǥǳ

����������������������������������ǡ����ǡ���-
������ �����������������������ϐ��� �ǡ�����������
��������������²���������������������������	Ǥ�
������	���������ǡ�����������������������������ǡ�
����±�����������������������Ǥ������������ǡ�
pelo fato de traduzir autores com os quais tem 
������������ϐ���­ �ǡ�������������­�����������
�����­Ù����������������������������������������
����������������Ǥ�ǲ��������������������±��������ǡ�
��� ������������ǳǡ�����������Ǥ

���������ǲ���	�����2������������ǳǡ�����
mais de sessenta artigos sobre cinema, Ruy 
����������������À���������ϐ��������������������-
����������������������Ǥ�����À������������������
�������������������������×�Ǥ���������Ǧ�������
ǲ������ǳ�ȋ���������ǡ�ǲ�������ǳȌ������������������
������������Ù��������ǲ��	�������������� �ǳǤ��
��������������ǡ�����������ǡ����������������À�����
���ϐ�����±�ǲ�����ǳǤ�ǲ������ǯ������������ǳǡ��������×��
ǲ�����������������ǳǡ�����������������ǡ������À��
����­������������ǡ�ǲ������������������������ǳǤ���
������������������ǣ����À�����±�ǲ����������������ǳǤ�
ǲ������������ǳǡ������������������������ǡ�������
����������ǲ��������������������ǳǤ������������ǡ�
�����������������²����ǡ�������ǲ����������������
��������ǳǤ����À�����������������������±������ǣ�
ǲ����������ǳǤ�

�ǲ�����������­���������������Ȅ����������
�À���������ϐ����������������²�ǳ�±�������������-
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O cadastro vinícola do Rio Grande 
do Sul, que mede as áreas de vinhedos 
comerciais, avaliou em 2005, que a su-
perfície cultivada naquele Estado era 
de 35.263 hectares, dos quais (6955ha 
(19,7%) eram de variedades viníferas. 
Se levarmos em conta que o cultivo 
gaúcho corresponde a 90% do nacio-
nal, o Rio Grande do Sul ficou com um 
vinhedo de 39.181ha, bem diferente 
dos 60 mil hectares informados pela 
Organização Internacional do Vinho 
em 2001. Já o consumo anual médio 
per capita, de 271 litros é o mesmo em 
todas as estatísticas e, em se manten-
do a relação entre viníferas e não viní-
feras, o consumo  médio anual de viní-
feras seria naquela ocasião de apenas 
0,5 litro per capita.

O analista do qual estamos utili-
zando esses números, chegou à con-
clusão que naquela ocasião o brasilei-
ro bebia pouco e mal; notadamente se 
levarmos em conta o consumo da cer-
veja que a Ambev informava ser de 50 
litros, enquanto para os destilados se 
estimava 13 litros, não existindo da-

O paradoxo vinícola brasileiro representou 

um exemplo de luta, suor e lágrimas

Coluna do Vinho

dos oficiais. Naquela mesma ocasião a 
estimativa para nosso consumo de vi-
nho, era pífia. E, se também levarmos 
em conta o grande número de pessoas, 
empresas, profissionais, enófilos, pu-
blicitários, confrarias e associações, 
grupos de degustações, “Rábulas e As-
pones” entre os quais nos incluímos; 
além dos empreendimentos e capitais 
direta e indiretamente ligados ao vi-
nho (importado ou nacional) como se 
vai explicar esse pequeno consumo?

No entanto, explicar a presença 
majoritária das variedades america-
nas e/ou híbridas entre nós é muito 
mais fácil. Embora os primeiros colo-
nizadores tenham trazido uvas viní-
feras no século XVI, a viticultura no 
Brasil somente se desenvolveu real-
mente na segunda metade do século 
XIX, a partir de 1870, com a chegada 
dos imigrantes italianos ao Rio Grande 

do Sul (principalmente os do Vêneto e 
do Trentino - Alto Adige), que também 
trouxeram suas variedades vinícolas. 
Ocorreu que décadas antes, a partir de 
1840, haviam chegado ao país algumas 
variedades americanas, como Isabel, 
Catawba, Concord, Martha e Delawa-
re, etc. que se adaptaram muito bem ao 
novo habitat, pois eram resistentes às 
pragas (o que não ocorria com as viní-
feras), ganhando as preferências dos 
vinicultores do Estado; tornando-se 
uma preferência sensorial, gustativa e 
cultural que perdura até nossos dias 
e que não cabe absolutamente ques-
tionar.

 Afinal de contas, gosto é gosto, e 
não se discute. Quando muito, pode-se 
tentar educar. Nosso paradoxo parece 
ser esse – Uma geração se dedican-
do à melhoria do vinho e gerações de 
produtores e consumidores habituais 

emocionalmente ligados no vinho 
de garrafão, que na Argentina eram 
chamados “damajuanas” que fe-
lizmente estão desaparecendo LÁ 
e CÁ ... O Rio Grande do Sul tem 
grande tradição na área da vitivi-
nicultura; desde que as primeiras 
videiras foram introduzidas pelos 
padres jesuítas na região das Mis-
sões, por volta de 1626, uma vez 
que necessitavam do vinho para os 
rituais da missa católica. A jornada 
do produto naquele Estado é longa 
e vitoriosa. 

A partir de 1875, com a chega-
da dos imigrantes italianos à Ser-
ra Gaúcha passou a se destacar na 
área vinícola, com forte cultura de 
produção e consumo de vinhos. Isso 
representando um grande impulso 
para a vitivinicultura no Rio Grande 
do Sul, que atualmente se espraia 
pelas regiões da Serra do Sudeste, 
da Campanha na fronteira com o 
Uruguai e na fronteira Nordeste do 
Estado, na fronteira com Santa Ca-
tarina.               

João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 7 de agosto de 2016

Pesquisador defende um modelo de 

cidadania ‘supraestatal’ democrático
Foto: Divulgação

Rodrigo Caldas acredita que 
modelo dá maior proteção 
à diginidade humana

Jadson Falcão
Especial para A União

Graduado em Direito 
pela Universidade Esta-
dual da Paraíba (UEPB) 
e mestre em Direitos 
Humanos pela Universi-
dade Federal da Paraíba 
(UFPB), Rodrigo Caldas é 
colunista de A União, e há 
2 anos enriquece o coti-
diano dos leitores com as 
opiniões que expressa em 
seus textos, construídos 
sempre de forma pedagó-
gica, abordando fatos his-
tóricos e posicionamen-
���� ϐ����×ϐ����������������
pensadores da civilização.

Em sua dissertação de 
Mestrado - intitulada “A 
internacionalização dos 
Direitos Humanos como 
cidadania universal” e de-
fendida no último dia 25 
-, Caldas trabalha a neces-
sidade da construção de 
uma cidadania para além 
do Estado, que pertença à 
Sociedade Internacional 
e possa garantir a prote-
ção da dignidade humana. 
O estudioso nomeia essa 
cidadania como “supraes-
�����ǳǡ� �� �ϐ����� ���� ���� ±�
necessária se quisermos 
democratizar a Sociedade 
Internacional.

“A internacionaliza-
ção dos direitos humanos 
é central para o que vi-
vemos hoje em dia, pois 
questões como a univer-
salização de direitos, a 
cidadania como forma 
de participação no espa-
ço público e a democra-
tização da política são 

diariamente enfrentadas 
pela sociedade”, explicou 
o estudioso, salientando 
que a democratização das 
relações internacionais é 
o pressuposto básico para 
a efetivação dos direitos 
humanos, que têm a uni-

versalidade como uma de 
suas características, mas 
acaba por perdê-la quan-
do está estrito à esfera in-
terna dos estados. 

“O caso dos migran-
tes sírios na Europa é um 
exemplo disso. Seres hu-

manos que têm sua dig-
nidade negada, porque 
ainda se pensa os direitos 
humanos na perspecti-
va da cidadania estatal, e 
aqueles que não estão sob 
o abrigo protetor do Esta-
do, tendem a ser mais vul-

neráveis a violação. Isso 
não ocorreria com a de-
mocratização da Socieda-
����������������ǳǡ��ϐ������
Rodrigo Caldas.

Caldas explicou que 
pretende dar continuida-
de à temática do Direito 

Internacional dos Direitos 
Humanos em sua pesqui-
��� ��� ���������ǡ� �� �ϐ��-
mou que o exercício se-
manal de escrever artigos 
para A União o ajudou a 
construir um estilo que se 
��ϐ���������±������������
acadêmico. “O mais nítido 
�������������±�����ϐ��²�����
da literatura na forma de 
abordar e expor os te-
���ǳǡ��ϐ�����Ǥ

Ainda segundo Caldas, 
a coluna é uma oportuni-
dade de interlocução com 
a sociedade, e o teor edu-
cacional dos artigos que 
ele escreve se impõe como 
forma de levar ao leitor 
informações mais funda-
mentadas, que o ajude a 
��ϐ������ ��������� ���������
que trata. “Embora não 
seja jornalista, penso que 
o papel do jornalismo é in-
formar e em alguma medi-
da promover uma leitura 
crítica dos fatos”, explicou 
Rodrigo Caldas. 

O estudioso afirmou 
que com o impeachment 
da presidente Dilma 
Rousseff, a crise política e 
econômica e a revolução 
nos costumes jurídicos - 
com prisões de grandes 
empresários e políticos 
de peso - o período du-
rante o qual vem escre-
vendo para A União tem 
sido bastante interessan-
te, e por isso, pretende 
revisar e publicar os arti-
gos que escreveu em um 
material único no futuro. 
“Vale a publicação des-
ses artigos como registro 
histórico desse período”, 
afirmou. A coluna de Ro-
drigo Caldas é publicada 
sempre às quintas-feiras, 
na página 14.

Rodrigo Caldas é colunista do jornal A União há cerca de dois anos e pretende reunir todo o material já publicado em um livro


